
 

 

 
Memorial 1567- Poema 

 
 
Fac-símile 
[151r-151v] 
 

 
 



 

 

 
 
 
Edição paleográfica 
 
[151r/a] Buſcam as aves da ſerra | verde rama, aſsi Amor (nho | no nobre coração faz o ſeu nizinho | 
natura q nada erra: | hũ ſem outro nã fez ca mui ve | he de nobres eſpritos ſeu furor | logo amar he nobreza 
| hũ dom diuido de naturaleza. | Deceo a fermoſura | do ceo alto, e Amor nella, | quã propria he do ſol a 
claridade [151r/b] vem do fogo a quentura | amor de couſa bella | da nobreza gentil ſua mageſtade | da 
nobreza carece | e gentileza q ho nã conhece. | Na pedra precioſa | influem ſua vertude | as eſtrelas mediãte 
ho ſol q as cria | nalma nobre e fermoſa | onde Amor ſempre acude | das ninfas o deſejo ſe ẽpremia  
[151v/a] Amor criador vem | e faz deſte deſejo eterno bẽ. | Amor, antes rezão | clara, mais propriamente 
| juyzo puro, bõ conhecimento [151v/b] da rara perfeyção: | que do ceo a quem ſente | he ja claro q traz 
ſeu nacimẽto | ſer neceſſario à vida | como ao mũdo ho ſol he, não ſe duuida. 
 
 
Edição crítica 
 



 

 

[151r/a] Buscam as aves da serra 
verde rama; assi Amor 

no nobre coração faz o seu ninho, 
natura que nada erra; 

um sem outro não fez, ca mui vezinho 
é de nobres espritos seu furor, 

logo amar é nobreza, 
um dom divido de naturaleza. 

 
Deceo a fermosura 

do céo alto, e Amor nela, 
quão própria é do sol a claridade 
[151r/b] vem do fogo a quentura; 

amor de cousa bela 
da nobreza gentil sua magestade 

da nobreza carece 
e gentileza que o não conhece. 

 
Na pedra preciosa 

influem sua vertude 
as estrelas mediante o sol que as cria 

n´alma nobre e fermosa 
onde Amor sempre acude, 

das ninfas o desejo se empremia; 
[151v/a] Amor criador, vem 

e faz deste desejo eterno bem. 
 

Amor, antes rezão 
clara, mais propriamente 

juízo puro, bom conhecimento 
[151v/b] da rara perfeição: 
que do céo a quem sente 

é já claro que traz seu nacimento 
ser necessário à vida 

como ao mundo o sol é, não se duvida. 
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